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QUALIFICAÇÃO

O Grupo Dynamis reali-
za, periodicamente, capa-
citações para ingressos de 
novos voluntários e cur-
sos de aperfeiçoamentos 
para sua equipe já regis-
trada, com treinamentos 
voltados para a qualifica-
ção artística e técnica da 
equipe e aos cuidados de 
biossegurança dos volun-
tários.

“Todo mundo já viu um 
palhaço, pelo menos, em 
filmes ou fotos. É comum 
pensarmos que sua fun-
ção é só fazer rir, mas sua 
atuação não se restringe a 
isso. O palhaço personifi-
ca características que, ge-
ralmente, são ignoradas: 
a fragilidade, a inadequa-
ção, a ingenuidade infan-
til, e o ridículo. É a figura 
que autentica o erro, por-
que dela rimos e com ela 
nos encantamos”.

O último curso foi rea-
lizado em novembro deste 
ano e eles querem mais. 
“Queremos capacitar cada 
vez mais pessoas com de-
sejo de levar amor e ale-
gria a todos os hospitais 
da região, podemos contar 
com você?”, convida Jean 
Alves Barbosa.

“Fique atento as novas 
turmas 2022”.

O Grupo mantém um 
canal de comunicação 
com a comunidade e suas 
ações podem ser acompa-
nhadas por meio do seu 
perfil oficial no Instagram: 
@dynamis_social.

Grupo promove 
treinamento 
para novos
voluntários

Voluntários levam alegria 
a pacientes hospitalizados

GRUPO DYNAMIS

Pacientes internados no 
Hospital Municipal Arle-
te Daisy Cichetti de Brito, 
em Tangará da Serra, estão 
recebendo um tratamento 
diferenciado, com alta do-
sagem de alegria e amor. 
Os médicos ‘palhaços’ são 
os responsáveis por essa 
nova prescrição.

A iniciativa é realiza-
da por profissionais de 
diferentes idades e áreas 
de formação, que, unidos 
pelo amor ao próximo, es-
tão fazendo a diferença na 
vida das pessoas através 
da alegria.

Os trabalhos do Grupo 
Dynamis iniciaram em 
dezembro de 2017, atra-
vés da iniciativa de Jean 
Alves Barbosa da Concei-
ção, e hoje conta com 25 
voluntários que, unidos 
neste propósito, dedicam 
parte do seu tempo às ati-
vidades do projeto. “O Dy-
namis tem como objetivo 
levar amor e ajuda assis-
tencial as comunidades 
carentes, escolas e hos-
pitais por meio das arte, 
música, teatro e dança, 
com ênfase nas artes cir-
censes”, explica Jean Al-
ves Barbosa, ao destacar o 
voluntariado em ambiente 
hospitalar.

Os voluntários ajudam 
a transformar ambientes 
que costumam ser de dor 
e sofrimento em um lugar 
de fé, esperança e alegria 

As ações são 
realizadas aos 
domingos, no 
hospital municipal

O lema
do grupo é: 
“O amor pode 
transformar”

Voluntários levam alegria
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por alguns momentos. 
Também fazem graça e le-
vam descontração à dura 
rotina de médicos, enfer-
meiros e funcionários. 
“Neste ambiente, os vo-
luntários levam a alegria 
do palhaço, personagem 
este que ganhou espaço 
naturalmente por ser uma 
figura que transgride re-
gras. É exatamente essa 
transgressão que descons-
trói, juntamente com o 
paciente, o familiar, e o 
profissional de saúde do 
hospital e transforma-o 
em um ambiente menos 

sombrio e amedrontador”.
Especialistas afirmam 

que, terapeuticamente, o 
riso e a descontração só 
fazem bem e colaboram 
na melhora do quadro 
geral dos pacientes hos-
pitalizados. “O trabalho 
do palhaço no hospital 
não pode ser visto com 
inferioridade em meio as 
diversas ações humanitá-
rias. Ele vê, em cada leito, 
uma alma infantil, cuja 
essência é o desejo de 
brincar e, dessa forma, se 
relaciona com a parte sa-
dia da pessoa, trabalhan-
do a favor da vida, e não 
contra a morte”.

Contudo, desde o início 
da pandemia mundial da 
Covid-19, as ações do gru-
po foram suspensas para 
garantir a segurança dos 
voluntários, da equipe 
hospitalar e principal-
mente dos pacientes. Fo-
ram cerca de dois anos 

de inatividade. Atual-
mente, com os índices do 
Covid-19 diminuindo e 
após autorização da dire-
ção do hospital munici-
pal, as atividades foram 
retomadas no início de 
dezembro.

As ações são realizadas 
aos domingos e acompa-
nhadas pela equipe de 
enfermagem e médicos 
plantonistas, que são in-
dispensáveis no cumpri-
mento da tarefa.

Nessa campanha con-
tra a tristeza, em favor 
da vida, os voluntários 
acreditam que o riso, a 
descontração e o carinho 
são as ferramentas mais 
úteis e eficazes. “O lema 
do grupo é: “O amor pode 
transformar”, é esta con-
vicção da transformação 
de ambientes e vidas, 
pelo amor, que nos im-
pulsiona a fazer o que fa-
zemos”, finaliza.


